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ABSTRACT 

Population fluctuation of Polyphagotarsonemus lotus (Banks, 
1904) (Acari: Tarsonemidae) and Tetranychus 

desertøruni Banks, 1900 (Acari: 
Te.trnychidae) in Phascolus vulgoris L. and 

Vígnb t.mquiculata (L. ) Walp. 

The study deals with populational fluctuation of Polypha-
gotarsonemus tatus (Banks, 1904) and Tetranychus desertorum Banks, 
1900, in beans, Phaseolus vulgaris L. and Vigna unguiculata (L. 
Waip. In this study weekly sampling took place at these fo-
liowing plant ages: from 34 to 62, and from 34 to 69, within 
the first and the second periods, respectívely. In each sem-
plying of P. tatus, two leaflets. per nod were collected from 
the top leaves, and the sarne number of leaflets was taken from 
the middle region to get samples of T. desertorum. The counting 
of mobile forms of mites was carried aut in laboratory, co-
vering an area of 2.25cm2, located in the lower surtace of 
the leaflet, in the region of the nervure's irisertion poínt. 

The populational peaks of P. tatus occurred when the plants 
reached the intervalof 48 to 68 days, and the ones of T. de- 

	

sertorum, after 62 days, in P. vulgoris and V. unguiculoto 	in 
both periods under study. The period from December 87 to Fe-
bruary 88 was the rnost favourable to the population increase 
of inite species, in both beans, and P. vulgoris was the most 
propitious host for this one. 
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RESUMO 

O estudo constou da flutuação populacional de Polvphaçjo- 

torsonemus tatus (Banks, 1904) e Tetranychus desertorurn 	Banks, 
1900, em feijões Phaseolus vu/goris L. e Vignu unguiculata 	(L.) 
Walp. 

Neste estudo foram realizadas amostragens semanais, dos 
34 aos 62 e dos 34 aos 69 dias de idade das plantas, no pri-
meiro e segundo períodos. Em cada amostragem foram coletados 
dois foliolos/vaso na região do ponteiro, para P. latos, e o 
mesmo nómero de folíolos na região mediana, para E. desertorum. 
As contagens das formas móveis dos ácaros foram realizadas em 
laboratório, numa área de 2,25 cm2, localizada na superfície 
inferior do folíolo, próxima ao ponto de inserção das nervu- 
ras. 

Os picos populacionais de P. lotus ocorreram no intervalo 
de 48 a 62 dias, e os de T. desertorum, a partir dos 62 dias de 
idade das plantas, para P. vu/garis e V. unguicu/ata, em 	ambos 
os períodos de estudo. O período de dezembro/87-fevereiro/88 
foi o mais favorável ao crescimento populacional das espécies 
de ácaros em ambos os feijões, e P. vulgaris foi o hospedeiro 
mais propício a esse crescimento nos dois períodos. 

INTRODUCÂO 

Os ácaros Polyphagotarsonenius lotos (Banks, 1904) e Tetruvv 

chus dcsertorumBanks, 1900 são pragas importantes em diferentes 
culturas, mas pouco se conhece sobre os seus efeitos em fei-
joeiro. 

Essas espécies têm sido muito estudadas em algodoeiro o 
segundo CHIAVEGATO (1975) , os picos populacionais 	das espé- 
cies de ácaros fitófagos das famílias Tarsonemidae e Tetrariy-
chidae dependeram mais da espécie do ácaro e da idade da plan 
ta do que das condições de temperatura e umidade relativa. 

Segundo SCHOONHOVEN & CARDONA (1980), P. lutos causa da-
nos mais acentuados em feijoeiro após a floração. 

Em Petrolina-PE, MORAES (1981) observou que E. desertonim 
ocorre principalmente no final dos ciclos de Phoseolus vulgo 

ris L. e Vigno unguiculato (L.) Walp., localizando-sena face in-
ferior das folhas medianas e basais. 

O objetivo do presente trabalho foi obter informações bi 
sicas sobre as épocas de ocorrência de P. lotus e T. dcserlorum 

nos diferentes estádios fenológicos de P. ou/garis e V. iingui-

co/ata, em condições de casa-de-vegetação. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram conduzidos em casa-de-vegetação da 
Área dc Entomologia do Departamento de Biologia da Ljniversi-
dade Federal Pural de Pernambuco. Constaram do estudo da flutua- 
çáo populacional dos ácaros P. lotus 	T. desertorum em P. eu!- 

garis e V. umguiculato, cultivares IPA-5 e IPA-202, 	respectiva- 
mente, cujas sementes foram obtidas na Empresa Pernambucana 
de Pesquisa Agropecuária-IPA. 

O estudo foi realizado nos períodos de agosto - novembro 
/87 e dezembro/87-fcverziro/88. Em cada experimento, foram u- 
tilizados 60 vasos, contendo cada um duas plantas, sendo 	30 
vasos para cada espécie de feijão. Os vasos, devidamente eti-
quetados, foram distribuídos aleatoriamente na casa-de-vege-
taçao. 

As amostragens das populações dos ácaros foram efetuadas 
a intervalos semanaís, começando aos 34 dias de idade 	das 
plantas; período coincidente com o início das infestações, 
principalmente de P lotus. No primeiro período, foram realiza- 
das cinco amostraqens, em virtude do desfolhamento 	ocorrido 
em alqumas plantas após a quinta avaliação; no segundo perío-
do, realizaram-se seis amostrager.s. Foram utilizados seguintes 
critérios de amostragem: para a população de P. Iatus 	coleta- 
ram-se dois folílos em cada vaso, sendo um folíolo/planta, na 
região do ponteiro; paro T. desertormim, coletou-se o mesmo nú-
mero de foliolos da região mediana das plantas. 

Os ftiíols foram acondicionados em sacos plásticos 	de- 
vidamente etiquetados e mantidos em depósito 	de isopor con- 
tendo gelo, até a ocasião das contagens, realizadas em segui- 
da. Estas foram feitas cru laboratório, em lupa 	esteroscópica 
(40X) , nuca área de 2,25 cm2, localizada na face inferior de 
cada folínlo, nabase do peciolo, correspondendo ao ponto de 
inserção das nervuras principais. 

Durante o primeiro período, foram efetuadas 	pulveriza- 
çóes nas plantas de V. unguicrilo/o, com o fungicída benyl (Ben-
late 500 PM), na dosagem de 0,5g do PC/l de água, devido á o-
corrôncia de oídio. No segundo período, nas duas espécies de 
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feijão, não se utilizou nenhum tratamento fitossanitário. 

Nos dois períodos estudados, forma registrados, diaria-
mente, em termohigrógrafo, os dados de temperatura e umidade 
relativa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

- Flutuação populacional de P. lotus em P. vulgoris 

Os resultados referentes à flutuação populacional de P. 
lotus em P. eu/garis, nos períodos de agosto-novembro/87 e dezem 
broI87-fevereiro/88, são apresentados na Figura 1. 

As medias semanais de temperatura e umidade relativa re-
ferentes aos dois períodos, bem como as correlações com o nú-
mero de ácaros/cm2  de folha em P. eu/garis can V. unguiculato com-
tam nos Quadros 1 e 2. 

No primeiro período, a população do ácaro evoluiu dos 41 
aos 62 dias de idade das plantas, atingindo a maior densidade 
populacional aos 48 dias, em seguida, entrando em declínio. A 
temperatura média mínima registrada foi de 24,540C e a máxima 
de 25,98°C, as quais aproximaram-se bastante da temperatura 
ideal para o desenvolvimento de P. lotus, 	correspondente 	a 
250C, segundo LI ei ai. (1985) . A umidade 	relativa apresentou 
uma média mínima de 74,96% e unia máxima de 83,19%. Segundo LI 
et ai. (1985) , o limite máximo de umidade relativa para a edo 
são das larvas de P. lotus, situa-se acima de 80%, mas a eva-
poração das folhas contribui também na manutenção da umidade 
relativa para a sobrevivência do ácaro. 

De acordo com o Quadro 1, não houve correlação signifi-
cativa entre a temperatura, umidade relativa e o número de á-
caros/co2  de folha, o que leva a crer que a espécie do ácaro 
e a idade da planta também são fatores importantes na flutua-
ção populacional. 

No segundo período, a população de P. lotus foi significa-
tivaniente maior em relação ao período anterior (Figura 1) . O 
crescimento da população deu-se a partir dos 34 dias de ida-
de das plantas, atingindo o maior pico populacinal aos 62 dias 
e, decrescendo, posteriormente. 

De acordo com o Quadro 2, as variações da temperatura de 
26,22 até 28,180C e umidade relativa de 75,8 até 67,76% 	de- 
terminaram um aumento acentuado na população de P. lotus em P. 
eu/garis, num percentual de 1, 076%, dos 48 aos 62 dias de idade 
das plantas. Apesar cio não haver correlação significativa en- 
tre a temperatura, umidade relativa e a população 	da praga, 
não se pode desprezar os elevados valores numericos observa- 
dos, em função das variações desses fatores físicos. A 	in- 
fluência da umidade relativa discorda das informações de FLECI-IT-
MANN (1983) , que indicam alta umidade relativa como condição 
favorável ao desenvolvimento dos tarsonemídeos, enquanto que, 
em relação ã temperatura, os resultados estão de acordo com o 
referido autor. 
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acordo com LI eI ai. (1985) , esses limites de tempera-
tura estão ic1udos na faixa favorável para o desenvolvimen-
to de P. /uIu. que é de 15 a 300C. LI & LI (1986) encontraram 
uma correlcçãu positiva entre a temperatura e a maturação dos 
ovirc de P. Iates em P. vuigaris. Verificaram também que 	o 
crescimento populacional da praga foi constante até 250C, em 
condições de campo. 

- Flutuação popularional de P. iates em V. unguicuiata 

No período de agosto-novembro/87, a ocorrência 	de 	P. 
loltis em V. unguiculatu foi praticamente nula, observando-se, nas 
amostragerls efetuadas, apenas 0,03 ácaros/co2 	de folha aos 
41 dias de idade das plantas. Esse fato pode ser atribuído a 
urra possível ação acaricida do fungicida 	benomyl, utilizado 
no controie do oídio, face a inviabilidade do uso do enxofre, 
de comprovada ação acaricida (Figura 2) 

No período de dezembro/87-fevereiro/88, a população 	do 

ácaro foi crescendo a partir dos 34 dias de idade 	das plan- 
tas, atingindo o pico populacional máximo aos 62 dias e dimi- 
nuindo em seguida (Figura 2). De acordo com o Quadro 2, 	não 
houve correlação significativa entre a temperatura, a umidade 
relativa o nõmero de ácaros/co2  de folha. 

Tanto em P. vulgaris como em V. unguicuiata observaram-se 
os maiores nive is populacionais de P. iahis nas épocas de flo- 
ração e formrço de vagens, consideradas fases 	críticas ao 
ataque da praga, segundo SCFIOONHOVEN & CARDONA (1980). Riu se-
guida, a população da praga diminuiu acentuadamente, em fun- 
ção do próprio estádio fenolôgico das culturas ou devido 	ao 
aparecimento de ácaros predadores. 

De acordo com as Figuras 1 e 2, observa-se que P. eu/ga-

ris foi um hospedeiro mais favorável ao crescimento populacio-
nal de P. fatus. em comparação a V. unguicu/ata. 

- Flutuação populacicnal de T. desertarem em P. vu/garis 

De acordo can a Figura 3, a população de T. desertorurrico-
meçou evoluir aos 41 dias de idade das plantas, apresentando 
a maior densidade poulacionai de apenas 3,43 ácaros/cm2  de fo 
lha aos 62 dias. As nédias de temperatura e umidade relativa 
mínima e máx...nr registradas, provavelmente, devem ter contri-
buído para a redução populacional da praga, urna vez que, se-
çundo FLEC!ITM.\NN ( 1983) , os ácaros tetraniquídeos são favore-
cidos por condições de alta temperatura e baixa umidade rela-
tiva. 

Não foi observada correlação significativa entre a tem-
peratura o os níveis populacionais de T. desertorum, no entan-
to, ocorreu correlação positiva altamente significativa rom a 
umidade relativa (Quadro 1). Segundo CHIAVEGATO (1975) ,a plan 
ta hospedeira e a espécie de ácaro também são considerados fa 
tores importantes na flutuação populacional de ácaros fitófa-
gos, em condições de campo. 
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No período de dezenibro/87-fevereiro/88, o crescimento po-
pulacional de T. desertorum foi mais acentuado em relação ao 
período de agosto-novembro/87. A população 	evoluiu a partir 
dos 34 dias, apresentando os dois maiores picos populacionais 
aos 62 e 69 dias de idade das plantas (Figura 3) . 	As médias 
de temperatura mínima e máxima foram superiores, e as médias 
de umidade relativa, inferiores àquelas obtidas no período de 
agosto-novembro/87, tendo provavelmente 	contribuído para o 
aumento populacional da praga, concordando com as informaçoes 
de FLECHTMANN (1983). 

De acordo com o Quadro 2, houve apenas correlação nega-
tiva significativa entre a umidade relativa e o número de á- 
caros/cm2  de folha. No entanto, as variaçàes 	de temperatura 
na faixa de 26,22 a 29,150C e de umidade relativa de 75,80 a 
65,30% contribuíram para o aumento da população de T. deserto-
rum, concordando com FLECHTMANN (1983). 

- Flutuação populacional de T. desertorum em V. unquicu/a-
la 

No período de agosto-novembro/87 não houve ocorrência de 
populaçóes de T. desertorum em nenhuma das amostragens efetua-
das, provavelmente devido ao efeito do fungicida benomyl, apli 
cado para controlar o oídio. 

No período de dezembro/87-fevereiro/88, a população ini-
cial de T. deserlorurn ocorreu aos 34 dias, foi crescendo du-
rante as outras amostragens, atingindo a maior densidade po-
pulacional apenas aos 69 dias de idade das plantas (Figura 4). 
As médias de temperatura mínima e máxima observadas nesse pe-
ríodo foram superiores, e as médias de umidade relativa dimi-
nuíram em relação ao período anterior, contribuindo, provavel-
mente, para o aumento da população da praga. Além desse fato, 
não foram efetuadas aplicaçóes de benomyl. De acordo 	com o 
Quadro 2, houvecorrelação positiva significativa com a tempe-
ratura e negativa com a umidade relativa, em relação ao núme-
ro de ácaros/cm2  de folha. 

Além da temperatura e umidade relativa, o estádio feno-
lógico da cultura tem muita importáncia no crescimento popu-
lacional de T. desertorum, pois segundo SCIIOONDOVEN & CARDONA 
(1980) , a referida praga atinge a maior densidade populacio- 
nal próximo à maturação fisiológica do feijoeiro, fato 	tam- 
bém confirmado por MORAES (1981) . Essas observaçóes concordam 
com os resultados obtidos no presente trabalho. 

Tanto em P. vu/garis corno em V. unguiculolo, no período de 
dezembro/87-fevereiro/88, foi registrada a ocorrência de áca- 
ros predadores da família Phytoseiidae a partir dos 	62 dias 
de idade das plantas. As espécies coletadas foram as seguin-
tes: Phytoseiuius mocropilis (Banks, 1904) , Typhlodrornolus peregrinus 
(Muma, 1955) e Neoseitilus anonymus (Chant & Baker, 1965) 



QUADRO 1 - Mdias senianais de temperatura e umidade relativa suas correlaces com o número de acaras 

/cm2  de folha, 	das especies P. 	tatus e 	T. 	desertorum em 	P. 	vulgaris 	e 	V. 	unguiculata, 

no periodo de 08/09/87 a 12/10/87. Recife-PE.  

Temperatura Umidade 
Média de ácaros/cm2  

Semana o 
C 

relativa 
a/ b/ cl 

08 a 	14/09 	24,85 74,96 0,00 0,00 0,00 O 

15 a 	21/09 	25,98 76,79 3,24 0,03 0,02 O 

22 a 	28/09 	25,31 76,96 6,80 0,00 0,09 O 

29/09 a 	05/1 0 	24,64 78,72 2,50 0,00 0,88 O 

06 a 	12/10 	24,54 83,19 1,20 0,00 3,43 O 

Coeficientes de 	Temperatura X População 	0,48NS 	- 	0,61NS 	- 
corelaço 	 Umidade relativa X População 0,14NS 	- 	0,96** 	- 

ai 	P. tatus em P. vulgaris 

b/ 	P. tatus em V. unguiculata 

ei 	T. desertarum em P. vulgaris 

d/ 	T. desertcrum em V. unguicLilata 

NS = no significativo 

** = significativo ao nivel de 1% de probabilidade 



QUADRO 2 - Mdias semanais de temperatura e umidade relativa e suas correlaçes com o número 	de ãcaros 

1cm2 	de folha, 	das especies P. lotus e 	T. desertorum em P. 	vulgoris e 	V. uriguiculata, 

no penado de 31/12/87 a 10/02/88. Recife-PE. 

Temperatura Umidade Média de icaros/cm2  
Semana oC 

relativa 
2i 

31/12 	a 	06/01 27,37 74,83 0,68 0,60 0,30 0,05 

07/01 	a 	13/01 26,62 77,57 1,46 2,15 1,42 0,06 

14/01 	a 	20/01 26,22 75,80 3,02 4,07 5,70 0,51 

21/01 	a 	27/01 26,91 70,87 20,94 6,95 11,63 1,67 

28/01 	a 	03/02 28,18 67,76 32,50 10,16 21,22 2,00 

04/02 a 	10/02 29,15 65,30 3,04 0,78 21,85 4,39 

Coeficientes de Temperatura X População 0,22NS 0,03NS 0,78NS 0,85* 

correlação Umidade relativa X População 0,5ONS 0,29NS _0,92* 

ai 	P. 	falos 	em 	P. vulgaris 

b/ 	P. 	lotus 	em 	V. uniquiculata 

o! 	P. 	deserlorum em P. 	vulgaris 

d/ 	T. 	deserloruin 	em 	V. 	unguiculolu 

NS = n3o significativo 

*= signil.tcativo ao nível ao n{vel de 5% de probabilidade 

**= significativo ao nível ao nvei de 17 de probabilidade 
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FIGURA 1 - Flutuação populacional de P. Jotus em P. vu/goris nos períodos 
de agosto-novembro/87 e dezembro/87-fevereiro/88. 

FIGURA 2 - Flutuação populacional de P. IOtU5 em V. unguiculota nos pe-
ríodos de agosto-novembro/87 e dezembro/87-fevereiro/88. 

FIGURA 3 - Flutuação populacional de T. desertorum em P. vulgaris nos 
períodos de agosto-novembro/87 e dezembro/87-fevereiro/88. 

FIGURA 4 - Flutuação populacional de T. desertorum em Vunguicukito nos pe-
nodos de agosto-noveinhno/87 e dezembro/87-fevereiro/88. 
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CONCLUSÕES 

O período de dezembro/87-feverejro/88 foi o mais favorá-
vel ao crescimento populacional de P. lotus e T. desertorum em P. 
vu,'goris e V. unguiculata. 

P. vulgaris proporcionou um maior crescimento populacional 
das duas espécies de ácaros em ambos os períodos estudados. 
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